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Introdução: O Cenário de Conquista
JOSUÉ�6�1

O�capítulo�6�de�Josué�se�abre�com�uma�das�cenas�mais�
dramáticas�da�história�bíblica��a�cidade�de�Jericó��
estrategicamente�fechada��representando�a�mais�formidável�
barreira�à�conquista�da�Terra�Prometida��O�texto�hebraico�utiliza�a�
palavra�í½Ö×å̧�©sagurª��que�denota�algo�mais�do�que�simplesmente�
fechado�¦�implica�um�estado�de�trancamento absoluto e 
hermético��um�sinal�de�que�os�habitantes�estavam�em�pânico�
diante�do�povo�de�Israel�

Historicamente��Jericó�era�uma�das�cidades�mais�antigas�do�
Oriente�Médio��dotada�de�muralhas�duplas�e�poderosas��situada�
estrategicamente�no�vale�do�Jordão��Arqueologicamente��o�sítio�
de�Tell�es¤Sultan�revela�camadas�de�ocupação�que�confirmam�a�
robustez�desta�fortaleza��Para�Israel��que�acabara�de�cruzar�o�
Jordão�milagrosamente��Jericó�representava�o�primeiro�e�mais�
simbólico�obstáculo��a�invencibilidade�humana�diante�da�
promessa�divina�

Teologicamente��este�cenário�é�profundamente�significativo��Deus�
conduz�Seu�povo�a�situações�humanamente�impossíveis�para�que�
a�vitória�seja�inequivocamente�atribuída�a�Ele��A�entrada�em�
Canaã�sob�a�liderança�de�Josué�¦�cujo�nome�em�hebraico� ·æ½Ö Åî ¹ÖÕ µÝ�
©Yehoshuaª�significa�¹YHWH�é�salvação¹�¦�é��ela�mesma��um�
prenúncio�cristológico�de�Jesus��o�verdadeiro�Conquistador�que�
abre�o�caminho�para�a�herança�eterna�de�Seu�povo�

Contexto Exegético
Jericó�estava�í½Ö×å̧�©sagurª�¦�completamente�
fechada�por�terror�ao�Deus�de�Israel�©Josué�
2�9¤11ª�

Pano de Fundo Histórico
Cidade�mais�antiga�da�Palestina
Muralhas�duplas�de�tijolos�de�barro
Posição�estratégica�no�vale�do�Jordão
Primeiro�alvo�da�conquista�cananeia

Conexão Cristocêntrica
Josué�©Yehoshuaª�é�tipo�de�Jesus��ambos�
conduzem�o�povo�à�herança�prometida�por�
Deus�



O Comando Divino
VERSÍCULOS�1¥2

O�versículo�2�introduz�uma�das�declarações�mais�poderosas�da�narrativa��

¹Veja��Eu�tenho�entregue�nas�tuas�mãos�Jericó��e�o�seu�rei��e�os�seus�homens�de�guerra�¹�©Josué�6�2ª

Análise do Hebraico: ß ·ïà̧ (Natan)
O�verbo�hebraico�ß ·ïà̧�©natanª�está�no�perfeito profético�¦�um�tempo�
que�expressa�uma�ação�futura�com�a�certeza�absoluta�de�um�fato�já�
consumado��Deus�não�diz�¹Eu�vou�entregar¹��mas�sim�¹Eu�já�
entreguei¹��Esta�nuance�linguística�é�fundamental�para�compreender�
a�fé�bíblica��a�vitória�é�declarada�antes�da�batalha��ancorando�a�
obediência�humana�não�em�circunstâncias�visíveis��mas�na�palavra�
imutável�de�Deus�
Este�uso�do�perfeito�profético�é�recorrente�nas�promessas�de�Deus�na�
Bíblia�Hebraica��especialmente�em�contextos�de�guerra�santa��O�ato�
soberano�de�entrega�©natanª�é�exclusivamente�divino��nenhum�mérito�
humano��nenhuma�estratégia�militar��nenhuma�habilidade�guerreira�
poderia�ter�conquistado�Jericó�¦�apenas�o�poder�de�YHWH�

Aplicação Cristocêntrica
O�mesmo�perfeito�profético�ecoa�no�Novo�Testamento�quando�Jesus�
declara�em�João�16�33��¹No�mundo�tereis�tribulações��mas�tende�
bom�ânimo��Eu�venci�o�mundo�¹�A�vitória�sobre�o�pecado��a�morte�e�o�
inferno�foi�proclamada�antes�da�ressurreição�como�fato�consumado�
na�mente�e�propósito�eterno�de�Deus�
Assim�como�Israel�precisava�marchar�em�fé�a�partir�de�uma�promessa�
já�declarada��o�crente�hoje�caminha�na�certeza�de�uma�vitória�já�
conquistada�na�cruz�do�Calvário��Nossa�batalha�espiritual�não�é�para�
conquistar�a�vitória�¦�é�para�ocupar o território de uma vitória que 
já pertence a Cristo�

(Natan) ß ·ïà̧
Perfeito�Profético��vitória�declarada�como�já�realizada�antes�da�
batalha�começar

Soberania Divina
A�entrega�de�Jericó�é�ato�exclusivamente�de�YHWH�¦�nenhum�
crédito�humano

Fé Ancorada
A�obediência�brota�da�certeza�da�promessa��não�da�avaliação�das�
circunstâncias

Tipo de Cristo
João�16�33�¦�Jesus�declara�vitória�consumada�antes�da�
ressurreição



A Estratégia Incomum
VERSÍCULOS�3¥5

Os�versículos�3�a�5�revelam�o�plano�de�batalha�mais�singular�da�história�militar��não�há�catapultas��não�há�arietes��não�há�
escadas�de�cerco�¦�há�apenas�uma�marcha�processional��sete�sacerdotes�com�trombetas��e�a�Arca�da�Aliança��Esta�
estratégia�deliberadamente�transcende�a�lógica�militar�humana�para�estabelecer�um�princípio�teológico�fundamental��
Deus vence batalhas por meios que glorificam exclusivamente a Ele�

 As Trombetas 4 (Shofarot) ï ¹Öíå̧ ¹Ö Åî
Sagradas

O�texto�hebraico�especifica�ÞÝ µÝ µÖ ¹Ö½Ý ·Õ ï ¹Öí µå ¹Ö Åî�
©shofarot�ha¤yovelimª�¦�trombetas�de�jubileu�feitas�
de�chifres�de�carneiro��O�shofar�na�tradição�bíblica�
é�instrumento�teológico�carregado��anuncia�a�
presença�de�Deus�©Êxodo�19�16¤19ª��proclama�
libertação�no�Jubileu�©Levítico�25�9¤10ª�e�anuncia�o�
julgamento�divino�sobre�os�inimigos�de�Deus��Em�
Jericó��o�som�do�shofar�não�era�estratégia�de�
guerra�psicológica�¦�era�a�proclamação�solene�de�
que�YHWH��o�Senhor�dos�Exércitos��estava�em�
marcha�contra�Seus�inimigos�

A Arca da Aliança no Centro
A�ïÝ µí µ½Ö ·Õ ß ¹Öí ·Õ�©Aron�ha¤Beritª�¦�Arca�da�Aliança�¦�marcha�ao�
centro�da�procissão��Sua�presença�no�coração�da�estratégia�
revela�o�princípio�central�da�guerra�santa�bíblica��não�são�os�
soldados�que�conquistam��mas�a presença de Deus que 
derrota os inimigos��Cristologicamente��a�Arca�é�tipo�de�Cristo��
em�quem�habita�corporalmente�toda�a�plenitude�da�Divindade�
©Colossenses�2�9ª��A�vitória�de�Israel�estava��literalmente��
centrada�na�presença�do�Senhor�¦�assim�como�nossa�vitória�
espiritual�está�centrada�em�Cristo�

Aplicação Prática:�Quando�Deus�nos�chama�a�estratégias�que�parecem�tolas�aos�olhos�humanos�©1�Coríntios�
1�27¤28ª��isso�não�é�fraqueza�¦�é�o�design�soberano�de�Deus�para�garantir�que�toda�a�glória�seja�
exclusivamente�dºEle��A�loucura�da�pregação�da�cruz�é�a�sabedoria�mais�poderosa�do�universo�



Obediência Precisa
VERSÍCULOS�6¥7

Os�versículos�6�e�7�documentam�a�resposta�de�Josué�ao�comando�
divino�com�uma�precisão�notável��O�texto�registra�que�Josué�convocou�
os�sacerdotes��os�armados��e�o�povo�¦�tudo�na�exata�sequência�
determinada�por�Deus��Esta�obediência�meticulosa�não�é�mero�detalhe�
narrativo��ela�revela�o�caráter�de�um�líder�que�compreende�que�a�
fidelidade�nos�detalhes�é�inseparável�do�poder�divino�na�execução�

O�hebraico�Õ ¹ÖÕ µÝ Õ ¹½Ö µç í · Åî ·Õ ¸½ß�©kaºasher�tzivah�YHWHª�¦�¹conforme�ordenou�
o�SENHOR¹�¦�funciona�como�fórmula�teológica�recorrente�em�toda�a�
narrativa�de�Josué��Esta�frase�aparece�como�selo�de�aprovação�divina��a�
obediência�precisa�é�o�canal�pelo�qual�o�poder�soberano�de�Deus�flui��
Não�há�espaço�para�improviso��criatividade�não�autorizada�ou�
adaptação�pragmática�da�ordem�divina�

Teologicamente��isto�desafia�a�mentalidade�contemporânea�que�
frequentemente�busca�resultados�espirituais�através�de�estratégias�
inovadoras��negligenciando�a�obediência�rigorosa�à�Palavra��Josué�
demonstra�que�a�disciplina�espiritual�¦�ouvir�com�precisão��obedecer�
com�integridade�¦�é�o�pré¤requisito�para�a�manifestação�do�poder�de�
Deus��Como�Josué�foi�tipo�de�Cristo��Jesus�mesmo�demonstrou�
obediência�perfeita�ao�Pai�em�cada�detalhe�©João�5�19��Filipenses�2�8ª�

Exegese: Õ ¹ÖÕ µÝ Õ ¹½Ö µç í · Åî ·Õ ¸½ß
"Conforme ordenou o SENHOR"

Esta fórmula aparece mais de 50 vezes no 
Pentateuco como certificado de fidelidade. 
Em Josué, ela marca os momentos de plena 
conformidade com a vontade divina.

Três Pilares da Obediência
Ouvir com precisão a voz de Deus1.
Executar com integridade cada detalhe2.
Confiar que a obediência precede o 
milagre

3.

Ouvir com Precisão
A�fé�começa�pela�escuta�atenta�
da�Palavra�de�Deus��Josué�não�
improvisou�¦�ele�ouviu�e�
retransmitiu�fielmente�o�
comando�divino�ao�povo�

Executar nos Detalhes
A�obediência�bíblica�não�é�
genérica�¦�é�específica��Cada�
elemento�da�ordem�divina�foi�
cumprido��sequência��número��
posicionamento��silêncio�

Canalizar o Poder Divino
A�obediência�precisa�é�o�canal�
pelo�qual�o�poder�soberano�de�
Deus�se�manifesta��Não�há�
atalho��disciplina�e�fidelidade�
precedem�o�milagre�



A Marcha e o Silêncio
VERSÍCULOS 8311

Os versículos 8 a 11 apresentam uma das cenas mais poderosas e paradoxais de toda a narrativa: um exército em 
marcha, sacerdotes soprando trombetas, e um povo em silêncio absoluto. O comando de Josué no versículo 10 é 
explícito: "Não gritareis, nem deixareis ouvir a vossa voz, nem saíra da vossa boca palavra alguma."

O Silêncio como Ato Teológico
Na tradição do Antigo Testamento, o silêncio diante de 
Deus é frequentemente expressão de reverência e temor 
sagrado. Sofonias 1:7 declara: "Cale-se na presença do 
Senhor DEUS." Habacuque 2:20: "Mas o SENHOR está 
em Seu santo templo; cale-se diante d'Ele toda a terra." O 
silêncio do povo durante a marcha refletia uma 
compreensão profunda: esta batalha pertencia a Deus, 
não a eles. Seu papel era marchar em obediência e 
guardar reverência 4 não fazer barulho estratégico.

O hebraico Åî ·í×̧ (harash) utilizado implica um silêncio 
completo e deliberado 4 a ausência intencional de voz 
humana, criando espaço para que a voz de Deus, 
simbolizada no shofar dos sacerdotes, fosse o único som 
proclamado sobre a cidade.

O Testemunho Silencioso
Os habitantes de Jericó observavam das muralhas. Cada 
dia viam um povo diferente de todos os outros: não 
gritavam insultos de guerra, não faziam discursos, não 
demonstravam arrogância militar 4 apenas marchavam 
em ordem e silêncio ao redor da cidade. Este testemunho 
silencioso era, em si mesmo, uma declaração de fé: o 
povo de Deus não precisava de retórica humana porque 
sua confiança estava em YHWH.

Aplicação cristocêntrica: Jesus durante Seu julgamento 
perante Pilatos e Herodes demonstrou o mesmo silêncio 
teológico (Mateus 27:14; Lucas 23:9). O silêncio de Cristo 
não era fraqueza 4 era a expressão suprema de 
confiança no Pai que controlava cada detalhe do plano 
eterno de redenção.

Aplicação Prática: Em tempos de crise, o crente é chamado a um silêncio confiante 4 não a ansiedade, não a 
autojustificação, mas à reverência que declara: "Esta batalha é do Senhor" (2 Crônicas 20:15). O silêncio de fé é 
mais poderoso do que o ruído da estratégia humana.



A�Persistência�da�Fé
VERSÍCULOS�12¥14

A�repetição�diária�da�marcha�por�seis�dias�consecutivos�constitui�um�dos�maiores�testes�de�fé�em�toda�a�narrativa�bíblica��Nada�de�
aparentemente�significativo�acontecia��as�muralhas�permaneciam�de�pé��os�habitantes�de�Jericó�continuavam�em�suas�posições��e�o�
povo�de�Israel�continuava�marchando��soprando�trombetas��e�retornando�ao�acampamento��Este�padrão�repetitivo�é�o�coração�
espiritual�do�capítulo�6�

1 Dia�1
Primeira�marcha�¦�as�muralhas�permanecem��A�fé�é�testada�na�invisibilidade�do�resultado�

2 Dias�2¥5
Repetição�fiel�¦�o�povo�marcha�sem�ver�mudança��A�persistência�supera�a�lógica�do�resultado�imediato�

3 Dia�6
Véspera�do�clímax�¦�a�fé�acumulada�de�seis�dias�de�obediência�está�prestes�a�ser�recompensada�

4 Dia�7
Sete�voltas�¦�o�número�da�perfeição�divina��O�grito��A�queda��A�vitória�consumada�

A�Arca�como�Centro�Gravitacional
Em�cada�dia�de�marcha��a�ïÝ µí µ½Ö ·Õ�ß ½Öí ·Õ�©Aron�ha¤Beritª�permanecia�no�
centro�da�procissão��Este�detalhe�não�é�meramente�cerimonial�¦�é�a�
declaração�teológica�central�do�capítulo��a�presença�de�Deus�é�o�
foco�de�toda�a�ação�de�fé��O�povo�não�marchava�em�torno�das�
muralhas�¦�marchava�em�torno�da�Arca��A�distinção�é�crucial��quando�
Deus�e�Sua�presença�são�o�centro��as�muralhas�se�tornam�periféricas�

Fé�como�Estilo�de�Vida
Hebreus�11�30�reflete�diretamente�sobre�Jericó��¹Pela�fé��
as�muralhas�de�Jericó�caíram��depois�de�serem�rodeadas�
por�sete�dias�¹�O�escritor�de�Hebreus�não�destaca�apenas�
o�milagre�final�¦�ele�destaca�os�sete�dias�de�
obediência�persistente�como�expressão�da�fé�genuína��
A�fé�bíblica�não�é�um�evento�de�um�dia�¦�é�o�padrão�
diário�de�caminhar�com�Deus�na�obediência�



O Sétimo Dia: O Clímax
VERSÍCULO 15

O versículo 15 marca uma ruptura dramática no padrão: "E sucedeu que, ao romper da aurora do sétimo dia, 
levantaram-se cedo e rodearam a cidade da mesma maneira sete vezes." Após seis dias de uma volta diária, o sétimo 
dia introduz sete voltas 4 uma intensificação que carrega profundo significado numérico e teológico na cosmovisão 
bíblica.

O Número Sete na Escritura
O hebraico çÕ̧ · Åí (sheva) 4 sete 4 é o 
número da perfeição e completude divina 
em toda a Escritura.

Criação em 7 dias 4 Gênesis 1-2
7 sacerdotes, 7 trombetas, 7 dias
7 voltas no sétimo dia
7 igrejas no Apocalipse
O Cordeiro com 7 chifres e 7 olhos

Em Jericó, a estrutura heptagonal (7x7) 
declara: este é o momento do 
cumprimento perfeito e divino do 
propósito de Deus.

A Prontidão para Obedecer a Mudança de Ritmo
Um aspecto frequentemente negligenciado do versículo 15 é que o 
povo se levantou ao romper da aurora 4 cedo, prontamente, sem 
demora. Quando Deus ordenou uma intensificação da marcha, Israel 
respondeu com prontidão, não com resistência ou questionamento. 
Este padrão de resposta rápida à iniciativa divina é marca do 
discipulado maduro.

Exegeticamente, o verbo ÝÝ µ½ß µ Åí µÕ (hishkim) 4 "levantar-se cedo de 
manhã" 4 é utilizado em contextos de urgência espiritual e 
dedicação total ao propósito de Deus. Abraão se levantou cedo para 
o sacrifício de Isaque (Gênesis 22:3). Jacó se levantou cedo para 
adorar (Gênesis 28:18). A prontidão é expressão de amor e 
reverência.

Cristologicamente, o sétimo dia aponta para a plenitude dos tempos 
na obra de Cristo: assim como o sétimo dia trouxe o clímax da 
conquista de Jericó, a ressurreição de Jesus no primeiro dia da 
semana (o oitavo dia, novo começo) inaugura o clímax da vitória 
divina sobre todo o poder do inimigo.



O Grito de Vitória
VERSÍCULO�16

O�versículo�16�concentra�em�poucas�palavras�um�dos�momentos�mais�eletrizantes�da�narrativa�bíblica��¹E�sucedeu�que��na�
sétima�vez��os�sacerdotes�tocaram�as�trombetas��e�Josué�disse�ao�povo��Gritai��Porque�o�SENHOR�vos�deu�a�cidade�¹�O�
comando�de�Josué�é�um�ato�de�fé�pura�¦�gritar�a�vitória�antes�de�vê¤la�consumada�

O Grito Sagrado 4 (Teru'ah) Õ ĢçĦÖíĚû
O�hebraico�Õ ĢçĦÖíĚû�©teruºahª�denota�um�grito�de�guerra��um�
clamor�de�alegria�e�um�sinal�de�alarme�¦�simultaneamente��
É�o�mesmo�termo�usado�nos�Salmos�para�a�adoração�
exuberante�diante�de�YHWH�©Salmos�33�3��47�5ª��Em�Jericó��
o�grito�do�povo�foi�um�ato�de�adoração��guerra�espiritual�e�
proclamação�profética�fundidos�em�um�único�momento�

Exegeticamente��é�crucial�notar�que�Josué�ordena�o�grito�
com�base�em�uma�promessa��¹O�SENHOR�vos�deu�a�cidade¹�
¦�novamente�o�perfeito�profético�natan��O�grito�não�derruba�
as�muralhas�por�causa�de�suas�propriedades�acústicas�ou�
de�alguma�vibração�física��As�muralhas�caem�porque�Deus�
estava�cumprindo�Sua�palavra��O�grito�era�o�ato�de�
obediência�que�correspondia�à�fé�na�promessa�já�declarada�

A Ordem Bíblica: Fé Precede o Milagre Visual
Este�versículo�estabelece�um�princípio�teológico�
fundamental�que�percorre�toda�a�Escritura��a fé precede e 
não segue o milagre��Os�olhos�de�Israel�ainda�viam�as�
muralhas�de�pé�quando�foram�ordenados�a�gritar�a�vitória��
Este�é�o�padrão�bíblico�consistente�

Abraão�creu�antes�de�ver�o�filho�prometido
Moisés�estendeu�o�cajado�antes�de�ver�o�mar�abrir
Os�dez�leprosos�foram�ao�sacerdote�antes�de�serem�
curados�©Lucas�17�14ª
Jesus�deu�graças�antes�de�multiplicar�os�pães

A�fé�que�opera�milagres�é�a�fé�que�age�na�promessa�divina�
antes�que�os�sentidos�confirmem�a�realidade��Esta�é�a�
definição�de�Hebreus�11�1�em�ação�viva�

Aplicação Cristocêntrica:�Na�Cruz��Jesus�gritou��¹Está�consumado�¹�©João�19�30ª�¦�a�teruºah�suprema�da�história��
Não�foi�o�grito�de�uma�derrota��mas�a�proclamação�vitoriosa�de�que�a�obra�redentora�estava�completa��Da�mesma�
forma��o�crente�é�chamado�a�proclamar�a�vitória�de�Cristo�sobre�todo�inimigo�espiritual��antes�que�os�sentidos�
confirmem�a�realidade�plena�desta�vitória�



A Conquista e o Anátema
VERSÍCULOS 17319

Os versículos 17 a 19 introduzem um dos conceitos mais teologicamente densos e pastoralmente desafiadores do Antigo Testamento: o 
Ý ¶í µ× (Herem) 4 o anátema ou a consagração total. Jericó, como primícias da conquista de Canaã, foi declarada herem: absolutamente 
consagrada ao SENHOR, com todas as suas riquezas e seres vivos entregues à destruição ou ao tesouro sagrado.

Definição Exegética :(Herem) Ý ¶í µ×
O termo herem deriva da raiz que significa "separar" ou "proibir". Na literatura bíblica, indica a consagração irrevocável de algo ao 

domínio exclusivo de YHWH. O que é declarado herem não pode ser redimido ou reapropriado 4 pertence a Deus com 
exclusividade absoluta. Em contextos de guerra santa, o herem expressava o princípio de que a vitória e seus frutos pertencem 

unicamente ao Conquistador Divino.

A Proibição de Apropriar-se do Proibido
O versículo 18 constitui um aviso solene: "Guardai-vos do anátema, para que não coviceis nem tomardes nada do que é anátema, 
fazendo assim o arraial de Israel ser anátema e perturbando-o." Esta advertência 4 ignorada tragicamente por Acã no capítulo 

seguinte 4 estabelece que a violação do herem não é apenas transgressão individual, mas contaminação coletiva. A infidelidade na 
mordomia do que pertence a Deus compromete toda a comunidade do povo de Deus.

Os Metais Consagrados ao Tesouro Sagrado
O versículo 19 especifica que prata, ouro, bronze e ferro seriam consagrados ao tesouro da Casa do SENHOR. Este detalhe prefigura 

um princípio do Reino: as primícias 4 os melhores recursos, as primeiras conquistas 4 pertencem a Deus. A mordomia fiel 
reconhece que todo recurso é primariamente propriedade do Criador, entregue ao crente para administração, não para posse.

Lição Exegético-Pastoral: O capítulo 7 demonstrará que Acã violou o herem, escondendo debaixo de sua tenda o que 
pertencia exclusivamente a Deus. A tragédia de Acã é o espelho do que acontece quando o crente retém para si o que foi 
consagrado ao Senhor. A integridade na mordomia não é opcional 4 é questão de obediência à Palavra e de proteção da 
comunidade de fé.



O Milagre das Muralhas
VERSÍCULO 20

O versículo 20 narra o clímax sobrenatural de toda a narrativa 
com uma brevidade que é, em si mesma, eloquente: "E o povo 
bradou, e os sacerdotes tocaram as trombetas; e sucedeu que, 
quando o povo ouviu o som das trombetas, bradou o povo com 
grande brado, e o muro caiu por terra." Em uma única frase, 
séculos de engenharia humana são desfeitos pelo poder 
soberano de Deus.

A arqueologia bíblica, especialmente os trabalhos de Kathleen 
Kenyon e John Garstang em Tell es-Sultan, identificou camadas 
de destruição compatíveis com colapso súbito e violento das 
muralhas. Embora a datação precisa seja tema de debate 
acadêmico, a evidência arqueológica de muralhas que "caíram 
para fora" 4 ao contrário de muralhas derrubadas por arietes 
que caem para dentro 4 é consistente com a narrativa bíblica.

Teologicamente, a queda das muralhas é a demonstração 
definitiva de que nenhum poder humano pode resistir ao 
Criador quando Ele decide agir. A palavra hebraica Ý ·åå̧ (nafal) 
4 "cair" 4 é o mesmo verbo usado para descrever a queda de 
Satanás (Isaías 14:12, LXX) e a queda dos inimigos de Deus nos 
Salmos. Em Jericó, o poder do mundo caiu diante do Senhor 
dos Exércitos.

Perspectiva Cristocêntrica
As muralhas de Jericó são tipo das barreiras que 
separam a humanidade de Deus: o pecado, a 
morte, a lei que condena, o poder do adversário. Na 
Cruz e na Ressurreição, Jesus 4 o verdadeiro 
Josué 4 derrubou cada uma dessas muralhas:

O pecado: cancelado no madeiro (Colossenses 
2:14)
A morte: destruída na ressurreição (1 Coríntios 
15:54-55)
A lei acusadora: cumprida em Cristo (Romanos 
8:3-4)
O diabo: despojado e vencido (Hebreus 2:14)

Assim como Israel entrou na cidade após a queda 
das muralhas, o crente entra na herança plena do 
Reino de Deus através da vitória consumada de 
Cristo sobre toda fortaleza do inimigo.

"Nenhuma arma forjada contra ti prosperará." 4 Isaías 54:17 | A queda de Jericó é a confirmação histórica desta 
promessa eterna.



A Graça em Meio ao Julgamento
VERSÍCULOS 22323

Em contraste com a destruição que varreu Jericó, os versículos 22 e 23 narram a preservação milagrosa de Raabe e 
toda a sua família 4 um evento que brilha como diamante em meio às cinzas do julgamento. Josué cumpre a 
promessa dos espias e ordena expressamente que a mulher de fé seja resgatada, juntamente com todos os que 
estavam sob o seu teto.

A Mulher da Fé 4 (Rahav) Õ×̧í̧
O nome hebraico Õ×̧í̧ (Rahav) significa "espaçosa" ou 
"ampla" 4 uma ironia providencial, pois ela abriu espaço 
para os espias de Deus quando todos os outros 
fecharam suas portas. Raabe era estrangeira, cananeia, 
e segundo Josué 2:1, uma prostituta 4 triple 
disqualification pelos padrões religiosos da época. No 
entanto, sua fé é explicitamente elogiada no Novo 
Testamento em dois contextos distintos: Hebreus 11:31 
(como heroína da fé) e Tiago 2:25 (como exemplo de fé 
que age).

O cordão escarlate (Ù µå ¸ ½ Åî ·Õ Ø½Ö× 4 hut ha-shani) que 
marcava sua janela é um dos mais ricos tipos 
cristológicos do Antigo Testamento: o sangue vermelho 
que protege e salva, exatamente como o sangue do 
cordeiro pascal marcou as portas em Êxodo 12. Raabe 
foi salva pelo sinal do sangue.

Tipo de Cristo: A Graça que Alcança os 
Improváveis
A inclusão de Raabe na genealogia de Cristo em Mateus 
1:5 é teologicamente explosiva. Ela não é um detalhe 
obscuro 4 ela é avó de Boaz, bisavó de Obede, que é 
pai de Jessé, avô de Davi. O Messias carrega no Seu 
sangue real o DNA de uma ex-prostituta cananeia que 
teve fé em YHWH. Isto proclama com eloquência radical 
a extensão da graça redentora de Deus: nenhum 
passado é suficientemente sombrio para excluir 
alguém da linhagem do Rei dos reis.

Raabe representa todo crente gentio que, por fé, foi 
incluído no povo de Deus e na herança de Abraão. Ela é 
a personalização viva de Efésios 2:12-13: "Vós, que 
naquele tempo estáveis sem Cristo... Mas agora, em 
Cristo Jesus, vós que antes estáveis longe fostes 
chegados pelo sangue de Cristo."



Destruição e Purificação
VERSÍCULO�24

O�versículo�24�registra�a�queima�total�da�cidade��¹E�queimaram�a�cidade�com�fogo��e�tudo�quanto�nela�havia��somente�a�prata��e�o�ouro��e�
os�vasos�de�bronze�e�de�ferro�puseram�no�tesouro�da�casa�do�SENHOR�¹�Este�ato�de�destruição�total�deve�ser�compreendido�dentro�do�
seu�contexto�teológico��a�purificação�da�terra�da�idolatria�sistêmica�que�contaminava�Canaã�e�ameaçava�corromper�o�monoteísmo�de�
Israel�

Purificação da Idolatria
O�fogo�sobre�Jericó�não�é�crueldade�
arbitrária�¦�é�a�remoção�cirúrgica�de�
um�sistema�de�idolatria�profunda�que�
incluía�prostituição�ritual��sacrifício�de�
crianças�e�práticas�ocultistas�
documentadas�arqueologicamente�na�
cultura�cananeia�

Consagração dos Metais
Prata��ouro��bronze�e�ferro�¦�os�
recursos�mais�valiosos�¦�foram�
separados�para�o�tesouro�da�Casa�do�
Senhor��As�primícias�da�conquista�
pertencem�ao�Conquistador�Divino��
Nenhuma�riqueza�conquistada�pelo�
poder�de�Deus�pode�ser�retida�para�uso�
pessoal�

Aplicação: Consagração Total
Para�o�crente��a�purificação�
representada�em�Jericó�aponta�para�a�
santificação��a�remoção�de�tudo�que�
contraria�a�santidade�de�Deus�em�
nossa�vida��e�a�consagração�de�nossos�
melhores�talentos��recursos�e�
capacidades�ao�serviço�do�Reino�

A Teologia do Julgamento Divino
A�destruição�de�Jericó�levanta�questões�hermenêuticas�sérias�que�o�
comentarista�responsável�não�pode�ignorar��O�herem�aplicado�a�Jericó�
deve�ser�lido�dentro�de�três�coordenadas�interpretativas��(1) o contexto 
único da guerra santa como instrumento do julgamento divino sobre 
nações cuja iniquidade havia chegado ao auge�©Gênesis�15�16ª��(2) o 
caráter tipológico do evento��apontando�para�o�julgamento�
escatológico�final��(3) a soberania absoluta de Deus�sobre�toda�
criação��que�tem�o�direito�de�executar�justiça�segundo�Sua�santidade�
perfeita�

Cristologia do Julgamento
O�Novo�Testamento�revela�que�todo�o�julgamento�foi�
entregue�ao�Filho�©João�5�22ª��Jesus�¦�que�é�
simultaneamente�o�cordeiro�que�retira�o�julgamento�do�
pecador�crente�©João�1�29ª�e�o�Leão�de�Judá�que�executa�
o�julgamento�divino�©Apocalipse�5�5ª�¦�é�a�resposta�plena�
à�tensão�entre�graça�e�julgamento�exemplificada�em�
Jericó��Raabe�salva�pelo�sinal�do�sangue��Jericó�destruída�
pela�santidade�de�Deus�



O Compromisso com a Promessa: Raabe em Israel
VERSÍCULO 25

O versículo 25 fecha o arco narrativo de Raabe com uma das afirmações mais graciosas de todo o capítulo: "Porém Josué salvou a 
vida de Raabe, a meretriz, e a casa de seu pai, e tudo quanto ela tinha; e ela habitou no meio de Israel até ao dia de hoje." A expressão 
"habitou no meio de Israel" não denota uma existência marginal ou tolerada 4 indica integração plena na comunidade do povo de 
Deus.

A Transformação pela Fé
Raabe não apenas sobreviveu 4 ela foi transformada. 
De prostituta cananeia a matriarca na linhagem 
messiânica, sua história é o resumo do evangelho em 
forma narrativa:

Era estrangeira ³ tornou-se parte do povo de Deus
Era marcada pelo passado ³ foi definida pela graça
Era habitante de uma cidade condenada ³ habitou 
no meio de Israel
Era pagã ³ tornou-se avó do maior rei de Israel

Raabe na Genealogia de Cristo: A Extensão da Graça
A inclusão de Raabe em Mateus 1:5 é um ato deliberado e 
teologicamente carregado do evangelista. Em uma genealogia 
patriarcal dominada por homens, Mateus inclui cinco mulheres 4 
Tamar, Raabe, Rute, Bate-Seba e Maria 4 todas elas marcadas por 
circunstâncias irregulares ou estigma social. Esta escolha proclama 
que a graça de Deus transgride sistematicamente as barreiras 
humanas de gênero, etnia, passado moral e status social.

O Messias que nasceu de Raabe na linhagem é o mesmo que declarou 
em Lucas 19:10: "O Filho do Homem veio buscar e salvar o perdido." 
Raabe é a prova histórica desta missão encarnada: a graça de Deus 
alcança os mais improváveis candidatos à herança do Reino. E se 
alcançou Raabe, alcança todo aquele que, como ela, atira o cordão 
escarlate da fé pela janela de sua alma.

5
Mulheres na Genealogia
Mateus inclui cinco mulheres na 

genealogia de Cristo 4 cada uma 
desafiando as barreiras sociais da sua 

época

2x
Citada no NT

Raabe é honrada em Hebreus 11 e Tiago 2 
como modelo de fé que age 4 

reconhecimento extraordinário para uma 
ex-pagã

~30
Gerações até Cristo

Raabe está na linhagem direta de Davi e de 
Jesus Cristo, aproximadamente 30 

gerações antes do Messias



A Maldição sobre Jericó e a Jornada de Fé
VERSÍCULO�26�Å�SÍNTESE�TEOLÓGICA

O�versículo�26�registra�a�maldição�solene�pronunciada�por�Josué�sobre�qualquer�homem�que�ousasse�reconstruir�Jericó��¹Maldito�seja�diante�do�SENHOR�o�homem�que�se�levantar�
e�reedificar�esta�cidade�de�Jericó�¹�Esta�maldição�¦�que�seria�cumprida�séculos�depois�com�Hiel��o�betelita��em�1�Reis�16�34�¦�sela�o�caráter�definitivo�e�irrevocável�do�julgamento�
divino�sobre�a�primeira�fortaleza�conquistada��Jericó�devia�permanecer�como�memorial�eterno�do�poder�soberano�de�Deus�

A Soberania de Deus
Josué�6�é��acima�de�tudo��uma�declaração�da�soberania�absoluta�de�YHWH��Deus�

determina�o�resultado�antes�da�batalha��escolhe�a�estratégia��protege�os�que�têm�fé�e�
executa�o�julgamento�sobre�o�inimigo��Toda�a�glória�pertence�exclusivamente�a�Ele�

A Jornada de Fé
O�modelo�de�Jericó�revela�que�a�fé�cristã�não�é�um�evento�único�¦�é�uma�jornada�diária�
de�obediência�persistente��focada�na�presença�de�Deus�©Arcaª��que�culmina�no�milagre�da�

vitória�quando�Deus�declara�o�momento�certo�

Cristo, o Verdadeiro Josué
Cada�elemento�de�Josué�6�aponta�para�Jesus��o�nome�idêntico��a�vitória�declarada�antes�
da�batalha��a�estratégia�que�transcende�a�lógica�humana��a�graça�que�salva�Raabe��as�
muralhas�derrubadas�pelo�poder�de�Deus�¦�tudo�encontra�seu�cumprimento�pleno�em�

Cristo�e�na�Cruz�

¹Estas�coisas�foram�escritas�para�nosso�aviso��a�quem�os�fins�dos�séculos�são�chegados�¹�¦�1�Coríntios�10�11�Ï�Josué�6�não�é�apenas�história�antiga�¦�é�teologia�viva�para�o�
caminhante�da�fé�no�século�XXI�

Dr. Teologia Prof. Jônatas Silva da Cruz
Teólogo


